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Eu lidero a fuga do zoológico


			Depois de muito relutar, eu estava a bordo do ônibus escolar. Nunca gostei de viagens, ainda mais desse tipo. Não que fossem péssimos destinos ou algo do gênero, pelo contrário, nós estávamos indo para o Zoológico Municipal de São Paulo, um lugar de que sempre gostei. Na verdade, não apreciava ele em si, mas, sim, os animais, quanto mais perigosos e maiores fossem, mais eu gostava. Devo ter algum problema, porque o meu sonho de animal de estimação veio quando assisti o segundo filme da Anaconda, me apaixonei por aquela cobra enorme e mal digitalizada – seria um sonho realizado um dia eu conhecer ou adotar uma. Bem, este sou eu: Igor Medeiros. Um moleque do primeiro ano, sem músculos, negro e de cabelo c  astanho.


			Voltando à viagem. O problema dela consistia particularmente em uma única coisa: minha turma. Em cinco meses de ano letivo, eu não havia me enturmado com ninguém ou quase ninguém, a mais próxima que tinha como colega ou algo do tipo era Júlia, ela me ajudava nas aulas de matemática e nas demais matérias de cálculo – sério, eu, com certeza, não nasci para fazer exatas. E tinha o Eddie. Era um amigo dela que, até onde eu sabia, era seu melhor amigo. Não éramos próximos, eu andava com ele porque ele andava com ela, mas, tirando isso, fingíamos que nos conhecíamos bem, apesar de mal sabermos o sobrenome um do outro. Júlia era basicamente o chiclete que nos unia.


			Os demais, eu mal conhecia, não sabia quem eram, no que pensavam e nem do que se alimentavam, eram só rostos que eu via de modo estereotipado, – “o dos óculos”, “a do rabo de cavalo”, essas coisas. Eram nomes soltos e pessoas diferentes que enfeitavam minha sala de aula. Por esse motivo, estava sentado no fundo do ônibus, vendo a zona criada pelos demais. Caixas de som ensurdecedoras, músicas sem nexo, brincadeiras de mal gosto. Um sonho de viagem. Chegando ao nosso destino, todos descemos do ônibus. Fomos orientados a fazer um paredão ao lado do veículo, e a professora responsável ficou à nossa frente, assim como o instrutor do zoológico. 


			— Um bom dia para todos vocês – o instrutor disse. Ele vestia o uniforme da instituição, também estampada em seu boné, e exibia um sorriso no rosto. – Sejam todos bem-vindos ao Zoológico Municipal de São Paulo! Vocês terão acesso VIP ao zoo, o que lhes dará acesso aos bastidores, assim como o auxílio de todos os funcionários disponíveis. 


			— Certo! – Nossa professora, senhorita Souza, o interrompeu. – Lembrem-se de que estão em aula. – Ela fazia questão de nos lembrar da prisão em que estávamos. Era simplesmente a pior professora de toda a escola, exigia que apenas a chamássemos de senhorita Souza, apesar de que, recentemente, nossa sala havia descoberto seu verdadeiro nome, Valdirane. – Assim como terão que preencher esse relatório sobre a vida animal – ela disse, nos entregando um papel. Ela sempre se vestia do mesmo jeito, camisa social branca sobre uma calça de cetim e um jaleco branco por cima. Seus cabelos escuros sempre estavam presos em um rabo de cavalo, óculos no rosto e, em seu pescoço, um colar de coração. – Agora, podem entrar!


			Dentro do zoo, as surpresas não pararam. Fomos forçados a ficar em grupos de três, tive sorte de ir com a Júlia, e Eddie veio junto do pacote. Para piorar a situação, eu acabei sendo excluído. Os “Supergêmeos” puxavam “altos papos”, enquanto eu era ignorado. O que me deixou ainda mais incomodado.


			Resolvi focar nos animais. E, estranhamente, eles também decidiram focar em mim. Passamos pelos Mamíferos Africanos, e os elefantes pareciam interessados em nós, dentre os outros animais que vimos, os rinocerontes saíram apenas quando me aproximei para vê-los. Passamos pela Gaiola das Aves e tive a impressão de que as araras estavam pronunciando meu nome. Achei meio que legal, ao mesmo tempo que estranho, mas no final, sei lá... acabei ignorando.


			Cruzamos a Casa dos Primatas, e metade do questionário da senhorita Sou... Valdirane estava completa. Seguimos pela Área dos Répteis, onde um guia nos esperava na porta, o cumprimentamos e depois seguimos para dentro. Nesta área, a tonalidade rosada das paredes e do chão não combinavam em nada com os animais de sangue frio dentro das jaulas de vidro. O zoo com certeza devia rever sua decoração.


			Júlia e Eddie de repente começaram a notar minha presença, tentaram puxar algum tipo de assunto na tentativa falha de me integrar na conversa, mas era a minha vez de ignorá-los. Cruzamos com diversos répteis, entre eles, um casal de jabutis gigantes, um jacaré que me deu um certo desconforto e um lagarto amarelo, com o qual me encantei. Chegamos na parte das cobras, mas eu me apaixonei por uma cobra-coral, em particular – o padrão de cores vibrantes e chamativas, sem dúvida, uma beleza ímpar. Me coloquei em frente à jaula dela, o mais próximo possível do vidro, tentando observar com mais atenção os detalhes de suas escamas.


			“Não parece gostar deles.” Uma voz invadiu minha mente, de fala macia, porém áspera. Olhei em volta e só havia ao meu lado Júlia, Eddie e o guia, mas nenhum deles tinha uma voz desse tipo. “Parecem patéticos.” 


			— Quem disse isso? – perguntei em voz alta.


			— “Disse” o quê? – Eddie me questionou. 


			— Nada – retruquei me sentindo e, provavelmente, parecendo um idiota; ele apenas voltou a falar com a Júlia e o guia, me ignorando de novo.


			“Eu poderia picá-los.” 


			— Como assim... – Balancei a cabeça e olhei para a cobra na jaula, que se aproximava do vidro como se estivesse olhando e vindo diretamente para mim. – Não seria possível... – Pensei em voz alta. – Você não falou comigo? – disse e quase tive um infarto quando a cobra-coral assentiu balançando a cabeça. – Não... 


			— Igor, você está bem? – Júlia me perguntou colocando a mão sobre o meu ombro. 


			— É... Acho que estou – respondi, incrédulo, me afastando do vidro e recuperando a postura. 


			— Certo... estamos indo para a Ala dos Felinos, você vem? 


			— Claro. – Assenti olhando para a cobra, que ainda me encarava e, enfim, segui para fora da Área dos Répteis.


			Agora, já na Ala dos Felinos, tentava eu esquecer a conversa que tive com a cobra-coral, apenas voltei ao meu trio, porém, agora, diante de quatro espécies de grandes felinos. Um tigre, um jaguar, duas onças e três leões, sendo, destes, duas fêmeas.


			O guia começou a explicar acerca de cada espécie, prestei atenção, ou pelo menos tentei ao máximo. Ele começou explicando sobre o tigre. A explicação dele era boa, o que me fazia não querer ignorá-lo também, ele falava sobre questões biológicas, assim como algumas mitologias a respeito do felino listrado. Ele passou para o jaguar e iniciou sua breve explicação, mas foi interrompido pela senhorita Souza, que entrou na sala apitando de forma inútil um apito cujo barulho irritou profundamente meu ouvido. Junto com ela, havia dois homens de terno preto e gravata social, que deviam ter um metro e oitenta de altura. 


			— Nossa! – protestei perante aquele desagradável barulho. – A senhora está bem? – perguntei, mas o resultado foi um vazio silencioso. Pude até ouvir grilos. 


			— Estamos realizando a atividade. – Eddie disse esbanjando um sorriso falso mais sincero que eu já tinha visto na vida. – Os formulários estão quase completos. 


			— Senhor, posso ficar um pouco a sós com meus alunos? – ela pediu, com um tom de voz meigo e amigável, contradizendo totalmente seu jeito raivoso e sarcástico de falar. – Coisas de professora – ela disse com um sorriso no rosto. 


			— Certo, esperarei pouco além da saída. – O guia que nos acompanhava assentiu e, em seguida, se retirou. Olhamos ele se retirar e depois voltamos a olhar para a senhorita Souza, que estava com uma cara de brava, como se alguém tivesse a chamado de Valdirane. 


			— Tudo bem, professora? – Júlia perguntou. 


			— Primeiramente, vocês ficarão calados – ela ordenou com uma voz fria que me deu um frio na espinha. 


			— Fizemos algo de errado? – arrisquei perguntar. 


			— Errado… – Ela esboçou uma risada maléfica que só havia visto da última vez que tirei 1,5 em sua matéria. – Um erro se conserta, mas, vocês, aberrações, são algo errado por si só, e não há um conserto para isso – ela disse retirando a sua clássica varinha metálica de apontar slides do bolso do jaleco que usava. – Elementais! – exclamou apontando a varinha para nós.


			Fiquei meio chateado por ela me chamar de erro e de aberração, mas o que diabos era um “elemental”? Seria uma palavra criada para definir burros? Eu e Eddie estávamos facilmente incluídos nesse termo, se esse fosse o caso, porém não faria nenhum sentido incluir a Júlia nesse meio, pois ela era uma das alunas que mais se saía bem nas aulas dela. Mas independente do significado daquilo, comecei a ficar tenso, minhas pernas tremiam e eu pressentia que algo ruim ia acontecer. 


			— Você é um deles, Valdirane? – Eddie perguntou, e ao mesmo tempo deixei escapar uma pequena risada, o que fez a senhorita Souza ficar vermelha de raiva. 


			— Agora, vocês vão ser ainda mais prazerosos de matar – ela revelou esticando sua varinha em nossa direção. O problema foi que a varinha começou a mudar, sua extremidade esticou, ficando de um tamanho semelhante a uma lâmina enorme, e a parte onde ela segurava se tornou uma empunhadura. Ou seja, em questão de segundos, a varinha se transformara em uma espada, bem diante nossos olhos.


			Não tive jeito e tremi na base. E, de forma bizarra, os felinos nas jaulas começaram a ficar inquietos e a avançar contra as grades em busca de liberdade, como se aquela situação tensa estivesse os incomodando também.


			— Prontos para morrer? – Valdirane gritou caminhando em nossa direção, assim como os dois caras de terno que, de algum modo, agora estavam com porretes nas mãos. 


			— Não! – Eddie exclamou, ao mesmo tempo que uma espada dourada se materializou em suas mãos... literalmente do nada. Ele investiu contra a senhorita Souza, mas os caras de terno se puseram na frente dela. Eddie atacou com a espada contra o peito de um deles acertando-o em cheio, em seguida, desviou do ataque do outro cara de terno e, num pulo, cravou a espada contra o peito do homem, depois retirou a arma, deixando os dois corpos no chão. 


			Eu fiquei sem palavras e boquiaberto.


			– Só trouxe esses? – perguntou com sorriso no rosto, o que fez a senhorita Souza investir contra ele.


			Meus olhos ficaram a observar a luta dos dois. A espada da senhorita Souza teria cortado a cabeça de Eddie se ele não tivesse desviado. Eu e Júlia apenas observamos o combate, porém, nosso cargo de telespectador acabou quando, entre um dos ataques contra o Eddie, Valdirane atirou duas bolinhas de gude em nossa direção, que explodiram ao se chocarem com o chão, surgindo duas criaturas no lugar delas.


			Uma era de forma canina, que parecia um bulldog, não… era um bulldog, com dois chifres na testa, medindo uns dois metros de altura. Já a outra parecia um sarcófago dourado, pouco menor que o bulldog, porém ele tinha uma forma mais humana e tinha uma grande espada em punhos.


			Atrás de nós havia as jaulas com felinos inquietos, assim como nos lados, e as duas novas criaturas estavam à nossa frente. Estávamos cercados. Minha vontade foi de desmaiar, mas repensei a ideia, levando em conta que desmaiado eu teria menos chances de vida, por isso, optei por ficar de pé. Minhas pernas tremiam, e as duas criaturas avançavam contra mim e Júlia.


			Pensei internamente, desesperado: Alguém me ajude!. Mas, o que ouvi depois, nem eu esperava.


			“Eu não quero machucá-lo.” Uma voz falou.


			Olhei para frente, mais especificamente para o bulldog, que rosnava de modo feroz.


			“Você falou comigo?”, perguntei, da mesma maneira que havia feito com a cobra.


			“É.” O bulldog me… respondeu? “Eu não quero feri-lo, não devo feri-lo, mas a invocação me obriga a fazer a vontade de meu invocador.”


			Várias coisas me vieram à cabeça com aquela fala, porém me preocupei em evitar que “euzinho” fosse devorado.


			“Então… sente”, pedi meio que por instinto e, para minha surpresa, ele se sentou.


			Eu fiquei deslumbrado com aquilo, mas o sarcófago me fez lembrar do que estava acontecendo. Ele deslizou sua lâmina quase me partindo ao meio, isso se Júlia não tivesse me empurrado para o lado. 


			— Igor, fique no chão! – ela ordenou.


			Júlia ficou frente a frente com o sarcófago, e só pude pensar que ela era louca, mas o que vi depois foi pior ainda e bem acima das minhas expectativas mais insanas. O caixão ninja desferiu outro golpe de espada contra Júlia, que se esquivou rolando no chão. Assim que parou de rolar, ela socou o chão e o solo se ergueu embaixo do douradão, o fazendo colidir contra o teto, e depois caiu no chão, atordoado. Com rapidez, Júlia tocou o solo com as duas mãos e o sarcófago começou a ser engolido pelo solo até ser enterrado totalmente. Mas não antes da estrutura ranger como se um parafuso tivesse saído do lugar.


			— Como… você… fez… isso? – perguntei estático tentando entender como ela fizera tal coisa. 


			— Bem… – Antes que pudesse dizer, Eddie caiu bem na nossa frente. 


			— Fraco! – A senhorita Souza zombou. – Ainda mais por ser um da guerra. 


			— Droga... – Eddie murmurou com a voz falha. – Foi mal, estou um pouco enferrujado.


			— Basta! – Valdirane gritou. – Hora de morrer! Cão, acabe com eles! – ela ordenou, e o bulldog assentiu. 


			— Ei, eu disse sentado… – determinei, mas ele apenas começou a latir à medida que andava até mim, acho que ele me via como um grande saco de carne. – Você disse que não queria me machucar.


			“Não quero machucá-lo, mas ela está me controlando”, ele respondeu entre os latidos e rosnados, de um bulldog prestes a devorar sua presa. 


			— Igor, com quem está falando? – Eddie perguntou, mas eu o ignorei. – Júlia, consegue lidar com o pinscher gigante?


			— Se eu mover mais alguma coisa aqui dentro, o lugar todo pode desabar – ela alertou, enquanto eu tentava acalmar o totó.


			— Sente! – gritei, porém em vão.


			“Você não é meu dono, não posso acatar suas ordens.” 


			— Como faço para você ser meu? – perguntei ao mesmo tempo que ele pulou em cima de mim, me fazendo colidir contra o solo, o que me deu uma enorme dor nas costas. 


			— Igor! – Júlia gritou.


			“Apenas me nomeie...”, ele respondeu abrindo a boca prestes a arrancar minha cabeça. 


			— Não, espera aí… – Botei os braços frente ao rosto e gritei. – Dentinho! – Então, ele parou instantaneamente, assim como seu rosnar. E, de algum modo, eu percebi algo estranho, senti que eu e ele estávamos conectados, de alguma forma, eu podia sentir ele em minha mente e também me sentia na consciência dele. 


			— Cão, eu dei uma ordem! – A senhorita Souza gritou impaciente. 


			— Dentinho… – disse, e ele me lambeu o rosto. – Eca!… – exclamei sentindo sua saliva escorrer pelo meu rosto. 


			— O quê! – Valdirane se irou. 


			— Pode atacar ela? – Senti um confirmar em minha mente e foi exatamente o que Dentinho fez. Ele saiu de cima de mim e virou-se para a senhorita Souza, em seguida, correu contra ela e a acertou com uma patada que a arremessou contra a parede, a deixando atordoada. Enquanto isso, me ergui do chão, retirando a baba do meu rosto. 


			— Você é um de nós. – Júlia disse, mas... Bem, não sabia o que responder. 


			— Vocês… – A senhorita Souza balbuciou, tentando se levantar, suas ações estavam bem limitadas devido ao golpe que tomara. – Vocês estão mortos! – ela afirmou encravando a espada no chão, que repercutiu num tremor. E então, as paredes começaram a ranger, assim como o teto. – Adeus – despediu-se pouco antes de sumir em uma explosão de luz. Como resultado, as paredes rangeram e fizeram um som que foi inconfundível. Pedaços da parede e do teto começaram a rachar e a ceder. O lugar estava prestes a desabar e nos enterrar vivos nesse processo. 


			— Meu Deus! – exclamei, e Júlia apenas ergueu os braços, o que resultou em outro barulho. 


			— É muito pra eu aguentar! – ela reclamou entredentes, sua expressão era como se estivesse fazendo um grande esforço, apesar de que aparentemente ela só estava com os braços para cima.


			— Temos que sair daqui! – Eddie disse, ficando de pé com dificuldades.


			“Igor, temos que sair daqui!” 


			— Temos que sair daqui! – Júlia concordou.


			Tudo estava acontecendo muito rápido. Eu não sabia o que fazer, mas sabia o que não poderia acontecer: continuarmos ali dentro. De algum modo, compreendi que Júlia parecia estar segurando o local para simplesmente não nos prensar como em um filme trash de terror.


			A estrutura coberta onde estávamos era muito extensa, não daria para apenas sair correndo. 


			— Dentinho, eu só posso falar com você?


			“Não! Você pode falar com todos os animais.” 


			— Irado! – vibrei, porém me corrigi respirando fundo, nos livrar da morte era a prioridade no momento. – Para fora! – ordenei aos felinos dentro das jaulas, com convicção. Uma aura verde se apoderou deles, que se atiçaram ainda mais, e, seguindo minhas ordens, investiram com força contra as jaulas, as arrebentando e saltando para o lado de fora. Montei no Dentinho e disse a Júlia e ao Eddie: – Subam nos felinos! 


			— Você é maluco? – Eddie gritou. 


			— Provavelmente – retruquei. 


			— Certo! – Júlia assentiu e, ao fazer isso, houve um ranger ainda maior vindo da estrutura do local. Ela subiu nas costas do leão, e Eddie optou pelo jaguar. 


			— Prontos? 


			— Vamos! – eles responderam. 


			— Dentinho, vai! – ordenei e ele começou a correr. Emiti também um comando mentalmente: “Todos os felinos, me sigam!”. Assim, os felinos me seguiram levando Júlia e Eddie consigo. E conseguimos sair da sala pouco antes de o lugar desmoronar. Mas a destruição do zoológico não parou na área dos felinos, de algum jeito, o chão começou a ceder à medida que íamos correndo para longe do epicentro daquele desastre.


			— Que coisa é essa?! – exclamei olhando tudo à nossa volta e também os animais ao meu redor que seriam tragados pela destruição.


			— Igor! – Júlia gritou. – Vamos para fora do zoo!


			Assenti com a cabeça, mas emiti outro comando: “Todos os animais do zoo, me sigam!”. 


			Ordenei que Dentinho corresse para fora do zoo e cruzamos pela portaria do zoológico no meio de uma multidão apavorada. Eu, Dentinho, Júlia e Eddie estávamos agora entre os carros em pleno asfalto, seguidos por todos os animais do zoo. De zebras a elefantes, de cobras a pinguins. Partimos para a avenida principal seguidos pela nossa própria arca de Noé. 


		




		

			
Acabo aceitando um desafio suicida


			Sem dúvidas, estava tendo o melhor – possivelmente o pior – passeio escolar de uma vida. Havia visto animais, assim como seres irreais, vi também meus dois colegas de classe fazerem coisas inacreditáveis, e minha professora teve um surto de agressividade surreal que quase custou nossas cabeças. De semelhante modo, tive um “papo cabeça” com um bulldog de dois metros de altura, no qual estava montado em meio à avenida principal, seguido de Júlia e Eddie, os dois amigos que fizeram as coisas incríveis, montados em dois felinos, acompanhados por dezenas de animais. Sem sombra de dúvidas, não havia sido um passeio normal, mas eu ainda nem sabia que minha vida nunca mais seria normal.


			“Devemos parar, antes que obtenhamos alguma atenção indesejada.” Dentinho me disse. Ao nosso redor, todos os carros estavam parados com os pisca-alertas ligados.


			— Certo.


			Realmente, estar sendo seguido por todos os animais de um zoológico – exceto as tartarugas e grande parte dos répteis que não conseguiram nos acompanhar – pode chamar bastante atenção. Ordenei a todos que parassem e eles obedeceram, criando um enorme congestionamento, assim como uma sinfonia harmônica de buzinas. 


			— Daqui seguiremos a pé – falei para Júlia e Eddie, que assentiram.


			Descemos dos animais e instruí os fugitivos a voltarem, e todos obedeceram. Todos se viraram e andaram em direção ao zoológico atraindo a atenção das pessoas, nos possibilitando entrar de mansinho em um beco sem sermos vistos. O beco era um pequeno vão entre dois apartamentos, de tamanho suficiente para caber três adolescentes e um bulldog enorme, com algumas lixeiras e varais de roupa acima de nossas cabeças. Ficamos parados e nos olhando em silêncio por pouco menos de um minuto, mas eu não resisti e exclamei:


			— O que diabos acabou de acontecer?! – perguntei expressando toda a incompreensão que havia em minha mente e de certo modo enlouquecido, enquanto Dentinho tentava pegar os pingos de água que caíam de um roupão feminino, de onde me parecia ser o terceiro andar. – Por que a senhorita Souza queria nos matar? E você? – Apontei para o Eddie. – Como uma espada surgiu… tipo, do nada em suas mãos? E você? – Apontei para a Júlia. – Levantando o solo e segurando paredes e estruturas? – No mesmo instante, Dentinho deixou sua língua escorrer para fora da boca repleta de saliva, que fez um trajeto de arco no ar antes de explodir no meu rosto. Júlia e Eddie contiveram a vontade de rir. – E por que estou ao lado de um bulldog de dois metros de altura com chifrinhos? 


			— Não surta, cara! – Eddie ironizou revirando os olhos. – Não precisa de tudo isso.


			— Olha, Igor, pelo que me parece, você é um de nós – opinou Júlia, sua fala mostrou como se fosse algo nobre ou uma benção.


			— E o que são vocês? – perguntei igualmente confuso. 


			— Nós somos o que chamam de Elementais – Eddie respondeu. – Tipo, avatar, ou a força ou a ordem G7, sabe?


			— Isso me parece irreal, mas com tudo o que aconteceu, me parece fazer sentido – retruquei pensativo. 


			— Ok. Eu sou uma elemental da terra – Júlia explicou. 


			— Eu, da guerra – Eddie acrescentou. 


			— Ok, você é uma espécie de Toph... seus poderes me parecem claros – concluí, apontando para a Júlia. – Mas os seus… – disse apontando para Eddie. – O que você pode fazer? É algum tipo de Kratos nerfado? – calculei, e ele me fuzilou com o olhar. 


			— Não! Cabeça oca… – ele retrucou revirando os olhos. – Eu tenho força sobre-humana, resistência ampliada, imunidade térmica e resistência à magia. Posso interferir em uma batalha, de certo modo conduzindo-a a meu favor. Posso reconhecer habilidades de batalha de meus oponentes, assim como antecipar golpes, além de criar quaisquer armas que eu produzir ou adquirir. Entre outras coisas a mais.


			— Assim como um pavio extremamente curto, o que o torna muito “agressivinho” – Júlia ironizou, e ele apenas revirou os olhos. – E quanto a você, Igor?


			— Como assim? — perguntei


			— Que tipo de elemental você é? – Eddie completou.


			— Eu não... eu não sei – respondi, o que me deixou inconformado. Tipo, ao que parecia, eu sentia que eu realmente tinha alguma habilidade especial, mas ao mesmo tempo não sabia, de fato, o que era. Isso era, no mínimo, frustrante.


			— Talvez você seja do tipo Trunfo. – Júlia disse pensativa.


			“Mas que burra...”, reprovou Dentinho. 


			— Não, ela não é. – repliquei em voz alta. 


			— Não sou o quê? – Júlia perguntou. 


			— Nada, eu estava falando com o Dentinho – expliquei. 


			— Dentinho? O bulldog?


			“Tecnicamente, sou uma quimera.” 


			— Tecnicamente, ele é uma quimera, seja lá o que for isso – afirmei.


			“Respeite-me.” 


			— Ele pede o seu respeito. – Transmiti o desejo do meu bulldog gigante, ou a quimera gigante. 


			— Como você sabe disso? – ela me perguntou. 


			— Ele me disse… quero dizer, eu o ouço falar na minha cabeça – esclareci, esperando expressões de incompreensão, mas suas expressões foram mais como se uma lâmpada tivesse se acendido em suas mentes. – O que foi? 


			— Não é possível… – Júlia exclamou perplexa. – Igor, você é um elemental da fauna. 


			— Não é possível mesmo – Eddie concordou. – Eles foram extintos muitos anos atrás. 


			— Mas pelas habilidades que ele mostrou… 


			— Ei! – gritei, os interrompendo. – O que eu sou?


			“A garota tem razão.” 


			— O quê? – retruquei me virando para o Dentinho. 


			— O que foi, Igor? Ele te disse alguma coisa? – Júlia perguntou apontando para o Dentinho, que começou a coçar o rosto com a pata e depois voltou a pegar pingos. 


			— Ele disse que você tem razão – respondi. 


			— Sabia! – Júlia comemorou, movimentando a cabeça como quem dizia “seria alguma novidade?”. 


			— Menos, garota! – Eddie disse bufando. 


			— Então, eu sou um fauno? – indaguei. – Tipo, Sr. Tumnus?


			— Não, você representa a fauna, referente aos animais – Júlia me corrigiu. 


			— Então, sou mais do tipo Dr. Dolittle? – sugeri, descontente. 


			— Não sabemos exatamente – Júlia respondeu. 


			— Como eu disse, os faunos estão extintos há muito tempo – Eddie explicou. – Tudo que sabemos sobre eles são histórias vagas, tipo lendas, chame como quiser, que nossos pais contavam para nós. 


			— E, segundo essas histórias, eles eram bem poderosos e temíveis – Júlia acrescentou. 


			— Certo. – Isso de certa forma me deixou incomodado. Ainda não sabia qual eram os meus poderes, e isso me deixou inseguro, assim como o porquê de os faunos terem sido extintos. Será que seria algo que me afetaria também? Algum tipo de doença genética ou maldição do portador?


			— E agora? O que eu faço? – perguntei. 


			— Faça o mesmo que a gente, suma – Eddie disse. 


			— Como assim, sumir? 


			— Se sabem quem você é e onde está, a menos que suma, morrerá em semanas – ele disse. – Você talvez em menos tempo. Umas setenta e duas horas no máximo... Não, quarenta e oito. – Pensei em me sentir ofendido com o sarcasmo na voz dele, mas o pânico que me tomou foi bem maior.


			— Quer dizer que vou morrer?!


			— Assim como sua família – Eddie acrescentou, como se fosse um processo natural. 


			— O quê?! Meu tio Arnoldo!


			— Talvez já esteja morto, assim como seus pais – Eddie afirmou, desta vez com um tom de voz mais triste e compreensivo, o que me fez ter a impressão de que ele já havia passado por aquilo. 


			— Mas ele é o meu pai – considerei evitando não desmaiar. – Tenho que salvá-lo. 


			— Não dá – Eddie retrucou. 


			— Igor, você não conhece essa gente – Júlia acrescentou. – Eles são cruéis, matam, decepam, decapitam, eles não são de brincadeira. Se, e eu digo “se’’, eles ainda não foram atrás dele, você chegaria tarde demais e não daria conta se tivesse de enfrentá-los. 


			— Eu tenho que salvá-lo – insisti ainda em pânico. 


			— Garoto, isso é burrice – Júlia disse. 


			— Igor, você não sabe controlar seus poderes, não... você não sabe quais são seus poderes! – Eddie ressaltou. – Além disso, você estará em menor número. 


			— Não, se me ajudarem. 


			— O quê?! – os dois disseram em sintonia. 


			— Vocês estão vivos por minha causa, eu meio que salvei vocês no zoo, então meio que me devem essa – argumentei. 


			— Sem chance! – Júlia objetou. – Não podemos arriscar sermos mortos por alguém que não sabemos se ainda vive. 


			— Exato! – Eddie concordou. 


			— Ele é tudo o que me sobrou de família... eu nunca conheci meus pais, mas o tio Arnoldo assumiu esse papel desde sempre... – lamentei, porém, Júlia abaixou a cabeça e Eddie veio até mim e colocou a mão direita sobre meu ombro esquerdo. 


			— Igor, se você quiser ir bancar o herói e salvar o seu pai barra tio, que talvez esteja morto, fique à vontade – Eddie disse. – Mas você irá sozinho.


			Aquilo me cortou o coração. Percebi que estava por conta própria, era inútil insistir que eles viessem comigo. 


			— Eu vou lutar por ele – declarei, retirando a mão de Eddie do meu ombro. – Com ou sem vocês. – disse, me virando para o Dentinho. – Pode me levar? – pedi a ele.


			“Eu sou seu, farei o que você quiser”, ele afirmou, e isso botou um sorriso no meu rosto. Ele se abaixou, e eu subi em suas costas. 


			— Certo. – murmurei enquanto Dentinho virava em direção à rua. 


			— Igor, isso é suicídio! – Júlia disse por uma última vez.


			Engoli em seco aquelas palavras e ordenei a Dentinho que andasse. Ele começou a andar e saiu do beco derrubando algumas latas de lixo, deixando Júlia e Eddie para trás. Seguimos pelo meio da rua entre os carros. Senti uma tristeza por ter apenas Dentinho do meu lado, mas teria que viver com isso, portanto, fiz o que eu fazia de melhor. Apenas ignorei. Agora, estava sem saber o que pensar, só sabia que tinha que salvar meu tio. Então, voltei a prestar atenção naquele momento, digo, eu montado num bulldog de dois metros de altura no meio da avenida principal, indo salvar o meu tio... O quê?! Eu estava montado num bulldog de dois metros de altura no meio da avenida principal! 


			— Dentinho, estamos no meio da rua! – gritei.


			“Sim, foi o que me mandou fazer”, ele retrucou. 


			— Mas... e as pessoas… – Olhei em volta e estranhamente ninguém agia como se um moleque estivesse montado num bulldog de dois metros de altura no meio da avenida principal. – Por que não estamos chamando atenção? – perguntei.


			“Porque para eles sou algo normal, comum.” 


			— O quê? Como? – indaguei, mas olhei para o carro ao lado e vi o nosso reflexo nele, porém, o que via era um moleque dirigindo um fusca branco com uma antena em cima do capô. – Como isso é possível!? – exclamei.


			“Agradeça a Merlin.” 


			— Quem!? – gritei novamente.


			“Você quer parar de gritar?’’ Dentinho protestou bravo. “Temos um elo psíquico, basta você pensar para falar comigo e eu o ouvirei. Mas quando você grita é uma explosão na minha cabeça, tipo: Oi!”


			Aquele “oi” gritado fez minha cabeça quase explodir, como se tivessem tocado a maior buzina do mundo no maior microfone ligado no maior amplificador possível. Agora entendi por que Dentinho havia protestado e, com certeza, futuramente eu teria uma forte dor de cabeça. 


			— Foi mal – me desculpei. – Voltando ao assunto, quem é Merlin? Não seria aquele bruxo dos tempos medievais? – disse relembrando algumas das aulas de história que eu tive sobre Idade Média.


			“Exato”, ele confirmou. “Merlin era um elemental raro do tipo magia, um dos mais poderosos que já existiram, ele aplicou um casulo no globo terrestre, fazendo o sobrenatural parecer real”, ele disse. “Só os elementais me veem como você me vê, ou como você me fizer ser.” 


			— Como assim, “como me fizer ser”?


			“Eu não tenho uma forma definida. Quimeras podem assumir qualquer forma, no meu caso, formas animalescas.” 


			— Legal! – exclamei, mas sem realizar uma explosão na mente dele. – Certo, iremos mais rápidos pelo céu. Dentinho, você agora é um grifo.
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